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    APRESENTAÇÃO




    Como funcionário da Petrobras desde 2010, minha percepção através das informações divulgadas tanto no ambiente interno como no externo é que a empresa possui um papel fundamental como apoiador das políticas públicas da União. Sobre o lema de Responsabilidade Social Empresarial, grandes empresas incluíram em seus planejamentos estratégicos essa dimensão, promovendo financiamentos de projetos sociais, ambientais, culturais e esportivos.




    Após minha formação em Ciências Sociais, realizei pós-graduação em Master Business Environment (MBE) em Responsabilidade Social e Terceiro Setor no Instituto de Economia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (IE/UFRJ), onde obtive um maior aprofundamento sobre o tema. Ademais, acredito na qualidade transformadora das ações de Responsabilidade Social das empresas públicas ou privadas nas condições sociais, principalmente para os cidadãos em condição de vulnerabilidade social. Assim, essa dissertação surgiu dos meus estudos relacionados a Responsabilidade Social Empresarial (RSE).




    O discurso sobre reputação e marketing social, chama a atenção. As ações de cunho social por parte de muitas empresas visavam a melhoria da imagem junto opinião pública e o marketing social uma melhoria no valor da empresa. Isso gerou uma incógnita sobre as reais intenções nas quais as empresas passam a investir na esfera social, fora do contexto de mercado ou de sua atividade produtiva.




    O principal questionamento refere- se às de contradições entre o discurso e a prática de ações relacionadas à responsabilidade social. As ações realizadas por grandes empresas no contexto social têm a potencialidade de transformar as condições das pessoas menos favorecidas? Não passa de discurso, de uma propaganda visando a melhoria da imagem perante a sociedade? Será que as empresas que financiam projetos sociais realmente se importam com o sucesso destas? Trata-se simplesmente de repasse de dinheiro para uma organização do Terceiro Setor de modo a obter uma vantagem financeira através de benefícios fiscais? Ou como uma forma de gerenciamento de marca ao associar a empresa como uma empresa responsável pelo cenário social?




    Daí surgiu a ideia da pesquisa. Verificar como são as ações relacionadas com a Responsabilidade Social são realizadas, se são efetivamente cumpridas, se atingem seus objetivos, ou somente permanecem na ordem do discurso. Se mesmo com a realização das ações, seu êxito independe do objetivo final, que seria unicamente a melhoria da imagem como uma ação de marketing.




    Outro fato que cabe debater é o próprio conceito de Terceiro Setor que ganhou força nos anos 1990, principalmente nos governos de países com políticas liberais baseadas no modelo norte-americano. As organizações do Terceiro Setor se tornaram responsáveis diretamente pela execução dos projetos sociais, sendo, na maioria das vezes, grandes empresas financiadoras desses projetos.




    Desde os meados da década de 2000, o governo brasileiro vem aumentando o incentivo para a atuação social das empresas, por intermédio de benefícios fiscais desde que financiem projetos sociais definidos pelos Ministérios e executados pelas organizações do Terceiro Setor. Esse incentivo do Estado alavancou o Investimento Social Privado.




    Muitas críticas foram feitas a essa política, tendo em vista que as organizações do Terceiro Setor passaram a concorrer entre si por esses financiamentos, e algumas vezes assemelhando-se a prestadores de serviços. As correntes progressistas e alguns setores da sociedade civil afirmam que o Estado gradativamente transfere sua responsabilidade na execução de políticas públicas para a sociedade civil organizada, associando, assim, essa prática, como um modelo neoliberal de desmonte do Estado de direito.




    Por outro lado, grandes empresas estatais também possuem suas estratégias e ações de RSE. Com influência direta do governo, muitas dessas empresas se destacam por grandes ações na área social e possuem relevância no contexto político e na própria complementação de políticas públicas, principalmente voltadas para área ambiental, cultural, social e esportiva.




    Nesse contexto a pesquisa buscou analisar como se dá a atuação da RSE no contexto de uma empresa estatal. Para tal, foram analisadas as ações da Petrobras S/A voltadas para o apoio e desenvolvimento do esporte nacional no período compreendido entre 2011 e 2016, em função dos grandes eventos esportivos, como a Copa do Mundo de Futebol em 2014 e as Olimpíadas e Paralimpíadas em 2016 na cidade do Rio de Janeiro. Período esse que houve um aumento significativo dos esforços, principalmente através do Estado, em colocar o Brasil numa posição melhor nos quadros de medalhas.




    A empresa, apesar de possuir o capital misto, tem o governo como detentor de 51% das ações ordinárias que indica os membros do conselho de administração da empresa, responsáveis pela gestão administrativa da empresa. Logo, não se pode negar a influência política nas suas decisões.




    A Petrobras S/A divulgou em outubro de 2010 o “Programa Petrobras Esporte & Cidadania” com foco ao atendimento às crianças, adolescentes, atletas e outros profissionais relacionados ao mundo do esporte, buscando consolidar a posição da Petrobras como a maior incentivadora do esporte brasileiro e transformar o esporte numa ferramenta para promover a inserção social de norte a sul do país. (PETROBRAS, 2010)




    O programa tinha por objetivo destinar recursos financeiros por meio de investimento direto e da Lei de Incentivo ao Esporte, para quatro diferentes segmentos: Esporte de Rendimento, Esporte Educacional, Esporte de Participação e Memória do Esporte. A pesquisa buscou analisar esse programa, além de outras ações relacionadas ao patrocínio e apoio ao esporte, além de apontar sua relevância no cenário brasileiro.


  




  

    INTRODUÇÃO




    A Responsabilidade Social Empresarial (RSE) é um tema recente como campo de análise empírica, em pleno desenvolvimento que surge com o potencial de transformação social, que deve ser entendido a partir de uma visão político-social, descobrindo suas limitações e suas contradições. Mapear o discurso das empresas no que se referem as suas práticas de RSE e confrontar com o que de fato se materializa é de suma importância para identificar as problemáticas e seu significado tanto para as empresas, como para o Estado e a sociedade.




    As práticas e ações de RSE são uma nova forma de atuação do mercado. Iniciado na década de 1990 com ações incipientes e pontuais, desde então vem se especializando e se aperfeiçoando, tornando-se atualmente uma área de gestão específica dentro de grandes corporações sejam multinacionais ou nacionais, públicas ou privadas.




    A RSE atualmente não possui um conceito simples e universal. Na China, as diretivas governamentais para as empresas estatais e de exportação incentiva a RSE como uma forma de criar uma “sociedade harmoniosa” e melhorar a imagem internacional do país. Na Dinamarca, o governo afirma que a RSE é uma maneira de definir um rótulo de qualidade coletiva para a indústria nacional, com o objetivo de conquistar novos mercados estrangeiros. Na Índia, as autoridades incentivam o uso da RSE como instrumento de contenção de ameaças de agitação pública estimulada pela globalização, que ampliou as desigualdades sociais. As escolas de gestão Anglo-saxônicas veem a RSE como uma nova forma de abordar os consumidores, acionistas, organizações não-governamentais e outros, que podem ajudar a antecipar mudanças em suas expectativas, reduzir os riscos de ser vítima de campanhas de difamação e maximizar os lucros a longo prazo. A Comissão Europeia considera a RSE como uma abordagem pela qual as empresas integram preocupações sociais e ambientais nas suas operações e na sua interação com as partes interessadas numa base voluntária. (DOUCIN, 2011)




    Nas últimas duas décadas, o debate da RSE foi se complexando, abrangendo várias demandas das organizações multilaterais internacionais, da legislação e da própria sociedade civil. Diversos conceitos foram elaborados e incorporados em seu arcabouço, como transparência e ética nas relações entre as partes, a preservação do meio ambiente, a emissão de relatórios de sustentabilidade anuais, e o conceito de Investimento Social Privado, entre outros.




    No contexto brasileiro o termo Investimento Social Privado (ISP) aceito e mais usado foi formulado pelo Grupo de Institutos Fundações e Empresas (GIFE) em 1996.




    “Investimento social privado é o repasse voluntário de recursos privados de forma planejada, monitorada e sistemática para projetos sociais, ambientais, culturais e científicas de interesse público.” (GIFE, 1996)




    Desde os meados da década de 2000, o governo brasileiro vem criando Leis de para estimular o engajamento das empresas em financiar projetos sociais. Entre elas a Lei de Incentivos ao Esporte de 2006, que objetivava o desenvolvimento do esporte brasileiro. Com três vertentes: esporte de participação (lazer), esporte como instrumento de educação e de Alto rendimento. A Lei de Incentivo ao Esporte permite que pessoas, físicas e jurídicas, incentivem projetos esportivos através de doações ou patrocínios, tendo direito a um desconto do valor devido ao Imposto de Renda.




    Os projetos esportivos os quais se podem destinar patrocínios e/ou doações são definidos pelo Ministério do Esporte, que capta o recurso do setor privado através de um fundo. O objetivo é desenvolver políticas de inclusão social pelo esporte, através das OSCIPs, entidades do Terceiro Setor. Cabe ressaltar que três anos após a promulgação da Lei, o Rio de Janeiro foi escolhido sede das Olimpíadas para 2016.




    Assim, o investimento social por parte das empresas, na perspectiva econômica, passou a ser valorizado, pois, associava a empresa a uma imagem positiva perante a sociedade, agregando valor e uma diferenciação à determinada empresa, além do incentivo fiscal dado pelo governo. Daí se deu o Marketing social, ou seja, associar a marca da empresa a responsabilidade e engajamento pelo desenvolvimento social.




    A partir do projeto de Investimento Social da Petrobras S/A voltado para a área do esporte, em alinhamento com a Política Nacional do Esporte, lançado em outubro de 2010, a pesquisa buscou mapear a execução do projeto, sua relação com a política social do Estado e sua operacionalização, de modo a entender como ocorre a instrumentalização das ações de RSE voltadas para atuação de uma empresa estatal diretamente na esfera social.




    Objetivo




    A pesquisa buscou levantar o debate contemporâneo, tanto no meio acadêmico como no entendimento do mercado, mapear práticas, processos e contradições desta forma de relacionamento entre sociedade, mercado e Estado. Para tal, foram analisadas as ações da empresa de capital misto Petrobras S/A, voltadas para o apoio e desenvolvimento do esporte nacional no período compreendido entre 2011 e 2016.




    Isso foi realizado através das categorias mapeadas ao longo da dissertação interessar-se a analisar e mensurar como se deu a forma de atuação da empresa no incentivo e apoio ao esporte, buscando identificar possíveis incoerências entre os discursos, sua relevância no apoio as políticas públicas voltadas para o esporte, a abrangência territorial, seus critérios de seleção e o volume de recursos.




    Em 2010, a Petrobras lançou um programa intitulado “Petrobras Esporte & Cidadania” buscando consolidar a posição da empresa como a maior incentivadora do esporte brasileiro. Os critérios desse programa foram definidos com base na conceituação definida na Lei n.º 9.615, de 24 de março de 1998, conhecida como Lei Pelé, que classifica categorias de forma de esporte em: esporte de Rendimento, esporte Educacional e esporte de Participação.




    O período e a temática definida para pesquisa se dão em função dos eventos esportivos ocorridos no Brasil, a Copa do Mundo de Futebol em 2014, e as Olimpíadas e Paralimpíadas em 2016 na cidade do Rio de Janeiro. Nesse período houve um aumento significativo dos esforços, principalmente através do Estado, em colocar o Brasil numa posição melhor nos quadros de medalhas.




    Entre os dados coletados foram classificadas as maiores empresas que doaram com base na Lei de Incentivo ao Esporte no período; os projetos sociais, eventos, modalidades, atletas, competições de vieses esportivos patrocinados pela Petrobras e a relação com os objetivos da empresa. Os contratos assinados foram mensurados e identificados o volume e distribuição dos recursos, as regiões brasileiras contempladas e quantidades de projetos. Além da realização de uma análise de modo a identificar a contrapartida esperada pela empresa e sua forma de entendimento no âmbito da temática da Responsabilidade Social Empresarial.




    Objeto do estudo




    Em 18/10/2010, a Petrobras (2010) lançou como uma das práticas de Investimento Social, o Programa Petrobras Esporte & Cidadania, tido como “a mais abrangente iniciativa de apoio ao esporte do país” em alinhamento com a Política Nacional do Esporte. Destinado a crianças, adolescentes, atletas e outros profissionais relacionados ao esporte, buscava consolidar a posição da Petrobras como a maior incentivadora do esporte brasileiro.




    No segmento Esporte de Rendimento, o projeto provia recursos, por meio da Lei de Incentivo ao Esporte, para as modalidades esportivas que recebem historicamente menor apoio e que, ao mesmo tempo, disputam um grande número de medalhas: Boxe, Esgrima, Remo, Tae-kwon-do e Levantamento de peso. O principal objetivo era contribuir para o desenvolvimento do esporte nacional visando as Olimpíadas Rio 2016, focando o apoio na formação de atletas de alto nível.




    O segmento Esporte Educacional buscava contribuir para a universalização do acesso ao esporte educacional como estratégia de inclusão social, construção da cidadania e efetivação dos direitos. Contemplava a criação de Centros Petrobras de Referência Esportiva em todas as regiões do país. Espaços populares para o desenvolvimento de atividades esportivas, e o investimento em projetos esportivos educacionais em parcerias com o poder público e a sociedade civil (Terceiro Setor), visando à formação e disseminação de metodologias de esporte educacional na rede pública local e regional.




    As linhas de atuação desse segmento visavam o atendimento direto as crianças e adolescentes através do desenvolvimento de atividades esportivas educacionais, o fortalecimento das redes de esporte educacional incentiva a tecnologias sociais para o esporte, ação comunitária, acessibilidade, diversidade e com a ação integrada com as políticas públicas. O programa também contemplava o lançamento de editais de seleção pública para selecionar projetos esportivos educacionais alinhados aos princípios de inclusão, construção coletiva, educação integral, diversidade e autonomia.




    Segundo a Petrobras, no ano de 2011 foi destinado por edital, o recurso de 30 milhões de reais com abrangência nacional para os anos de 2012 e 2013 com 892 projetos escritos e 32 selecionados. E em 2014, 45 milhões de reais com abrangência nos anos de 2014 e 2015, quando foram escritos 1.421 projetos e 34 selecionados.
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